
Aula 17 3 Prestação de Contas: Técnica e 
Financeira
Imagine que você está construindo uma ponte. Não é uma ponte qualquer, mas uma que conectará comunidades, 
levará esperança e transformará vidas. Você tem os recursos, a equipe e a visão. Mas, para que essa ponte seja 
realmente sólida e duradoura, ela precisa de mais do que concreto e aço: precisa de confiança. É exatamente isso 
que a prestação de contas oferece no universo dos projetos sociais. Ela é o alicerce invisível que sustenta a 
credibilidade e a continuidade de qualquer iniciativa.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos da Prestação de Contas: Técnica e Financeira. Não se trata apenas de 
preencher formulários ou de seguir regras burocráticas. É sobre construir e manter a confiança com aqueles que 
investem nos seus sonhos 3 sejam eles governos, empresas ou doadores individuais. Ao final desta jornada, você 
não só entenderá o "como", mas também o "porquê" de cada etapa, tornando-se um profissional mais seguro e 
estratégico.

Nosso objetivo principal é que você seja capaz de elaborar relatórios narrativos e financeiros claros, organizar 
documentos comprobatórios com maestria e adaptar sua prestação de contas às exigências de diferentes 
financiadores. Você aprenderá a transformar a complexidade em clareza, garantindo que cada recurso seja 
valorizado e cada impacto, reconhecido.

Ao longo das próximas páginas, navegaremos pela importância da transparência e da accountability, 
mergulharemos na elaboração de relatórios narrativos e na organização de documentos financeiros. Exploraremos 
as particularidades da prestação de contas para diversos financiadores e, por fim, discutiremos como as 
tecnologias digitais podem ser suas aliadas nesse processo. Prepare-se para uma aula que transformará sua 
percepção sobre a gestão de projetos sociais, conectando o que você já sabe sobre planejamento e execução com 
a arte de prestar contas de forma eficaz.



Transparência e Accountability: Os Pilares 
da Legitimidade
No mundo dos projetos sociais, a confiança não é um luxo, mas 
uma necessidade fundamental. Pense na sua reputação: ela é 
construída com base em ações consistentes e na forma como 
você se relaciona com os outros. Da mesma forma, a reputação de 
um projeto social, e da organização que o executa, depende 
diretamente de quão abertos e responsáveis eles são. É aqui que 
entram dois conceitos poderosos: transparência e accountability.

Muitas vezes, essas palavras são usadas como sinônimos, mas 
elas representam facetas complementares de um mesmo 
compromisso. A transparência é como uma janela aberta: ela 
permite que todos vejam o que está acontecendo dentro do 
projeto, desde a alocação de recursos até os resultados 
alcançados. É a clareza na comunicação, a disponibilidade de 
informações e a ausência de segredos. Sem transparência, a 
confiança se desfaz, pois a dúvida sobre o que está sendo feito 
pode facilmente surgir.

Transparência
Janela aberta que permite visibilidade total das 
ações, recursos e resultados do projeto

Accountability
Responsabilidade de explicar decisões, justificar 
escolhas e assumir consequências

Já a accountability é a responsabilidade de prestar contas e ser responsabilizado pelas ações e decisões 
tomadas. Se a transparência é mostrar o que se faz, a accountability é explicar por que se fez, como se fez e quais 
foram as consequências. É a capacidade de justificar escolhas, corrigir rumos e assumir as consequências, sejam 
elas positivas ou negativas. Juntas, elas formam um ciclo virtuoso que fortalece a legitimidade do projeto e da 
organização perante seus financiadores, beneficiários e a sociedade em geral.



Construindo a Confiança Através da 
Prestação de Contas
A ausência de transparência e accountability pode ser um verdadeiro calcanhar de Aquiles para qualquer iniciativa 
social. Imagine que você emprestou dinheiro a um amigo para um projeto importante, mas ele nunca lhe diz como 
o dinheiro foi usado, nem quais resultados foram alcançados. Sua confiança seria abalada, certo? Da mesma 
forma, financiadores e a sociedade precisam ter a certeza de que os recursos destinados a projetos sociais estão 
sendo bem aplicados e gerando o impacto prometido.

A prestação de contas é a materialização da transparência e da accountability. Ela é o processo formal e 
sistemático de apresentar informações sobre a execução de um projeto, tanto em termos de atividades realizadas 
(aspecto técnico) quanto de recursos financeiros utilizados (aspecto financeiro). É por meio dela que se demonstra 
o compromisso com a boa gestão e a seriedade da organização. Uma prestação de contas bem-feita não é apenas 
um requisito burocrático; é uma ferramenta estratégica de comunicação e gestão.

Ao prestar contas de forma clara e completa, você não só cumpre uma obrigação, mas também reforça a 
credibilidade do seu trabalho. Isso abre portas para novas parcerias, atrai mais investimentos e fortalece o 
engajamento da comunidade. É um ciclo positivo: quanto mais transparente e responsável você for, mais confiança 
você gerará, e mais oportunidades surgirão para expandir o impacto do seu projeto. É a prova de que a "ponte" 
que você está construindo é segura e digna de ser atravessada.

Confiança
Base para parcerias duradouras

Prestação de Contas
Demonstração transparente de 
resultados

Credibilidade
Fortalecimento da reputação

Novas Oportunidades
Atração de mais investimentos



O Marco Regulatório: MROSC e a Nova Era 
da Gestão Social
A gestão de projetos sociais no Brasil passou por uma transformação significativa com a promulgação da Lei nº 
13.019/2014, conhecida como Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC). Antes dela, a 
relação entre o poder público e as organizações da sociedade civil (OSCs) era muitas vezes confusa, baseada em 
leis antigas e em modelos que não se adequavam à realidade do terceiro setor. O MROSC veio para trazer clareza, 
segurança jurídica e, principalmente, para fortalecer os mecanismos de transparência e accountability.

Antes do MROSC

Legislação fragmentada e confusa

Insegurança jurídica nas parcerias

Modelos inadequados ao terceiro setor

Falta de padronização nos processos

Com o MROSC

Regime jurídico claro e específico

Instrumentos adequados (Fomento/Colaboração)

Transparência e accountability fortalecidas

Gestão por resultados

Essa lei estabeleceu um novo regime jurídico para as parcerias entre a administração pública e as OSCs, focando 
em instrumentos como o Termo de Fomento e o Termo de Colaboração. Ela detalha as etapas desde o 
chamamento público até a execução e, crucialmente, a prestação de contas. Para quem atua com projetos sociais, 
compreender o MROSC não é uma opção, mas uma necessidade. Ele define as regras do jogo, as expectativas 
sobre a gestão dos recursos e, principalmente, as diretrizes para a comprovação da boa e regular aplicação dos 
fundos.

O MROSC enfatiza a importância da gestão por resultados, exigindo que a prestação de contas vá além da mera 
comprovação de despesas. Ela deve demonstrar o impacto social gerado, a efetividade das ações e o 
cumprimento dos objetivos propostos. Isso significa que a prestação de contas técnica ganha um peso ainda 
maior, exigindo uma narrativa robusta sobre as transformações promovidas pelo projeto. É um convite para que as 
OSCs se profissionalizem ainda mais, adotando práticas de gestão que garantam não só a conformidade legal, mas 
também a excelência na entrega de valor social.



PMD Pro: Uma Metodologia para a 
Excelência na Gestão

MROSC
Âmbito: Relação OSCs e Poder Público no Brasil

Base: Lei nº 13.019/2014

Foco: Regulamentação legal, transparência e 
resultados em parcerias públicas

PMD Pro
Âmbito: Gestão de Projetos de Desenvolvimento 
Global

Base: Metodologia internacional

Foco: Boas práticas de gestão de projetos, 
eficiência e impacto

Enquanto o MROSC estabelece o arcabouço legal para as parcerias com o governo, metodologias internacionais 
como o PMD Pro (Project Management for Development Professionals) oferecem um guia prático para a gestão 
de projetos de desenvolvimento, incluindo a prestação de contas. Pense no MROSC como a constituição de um 
país e no PMD Pro como um manual de boas práticas para os cidadãos que querem construir algo dentro desse 
país. Um complementa o outro, garantindo tanto a legalidade quanto a eficiência.

O PMD Pro é uma certificação global que adapta os princípios de gestão de projetos (como os do PMBOK) para o 
contexto específico do desenvolvimento social e humanitário. Ele aborda o ciclo de vida do projeto de forma 
abrangente, desde a identificação e desenho até o monitoramento, avaliação e, claro, o encerramento e a 
prestação de contas. Sua abordagem é pragmática, focando em ferramentas e técnicas que podem ser aplicadas 
no dia a dia de projetos complexos, muitas vezes com recursos limitados e em ambientes desafiadores.

Ao adotar os princípios do PMD Pro, as organizações podem aprimorar significativamente sua capacidade de 
planejar, executar e, crucialmente, prestar contas de forma eficaz. Ele oferece um vocabulário comum e um 
conjunto de processos que facilitam a comunicação com financiadores e parceiros, além de otimizar a gestão 
interna. A prestação de contas, sob a ótica do PMD Pro, não é um evento isolado, mas uma etapa integrada ao 
ciclo de vida do projeto, alimentada por um monitoramento contínuo e uma coleta de dados consistente.



O Relatório Narrativo: Contando a História 
do Impacto
Você já ouviu a frase "uma imagem vale mais que mil palavras"? No contexto da prestação de contas, podemos 
dizer que "uma boa história vale mais que mil números". Enquanto os dados financeiros mostram onde o dinheiro 
foi, o relatório narrativo de atividades é o coração da prestação de contas técnica. Ele é a oportunidade de ir além 
dos balancetes e demonstrar o impacto real do seu trabalho, as vidas transformadas, os desafios superados e as 
lições aprendidas.

Pense no relatório narrativo como o diário de bordo do seu projeto. Ele 
não apenas lista as atividades realizadas, mas as contextualiza, explica o 
"porquê" de cada ação e conecta-as aos objetivos maiores. É a chance 
de pintar um quadro vívido do progresso, usando dados qualitativos e 
quantitativos para ilustrar a jornada. Um relatório narrativo bem 
elaborado é capaz de engajar o leitor, seja ele um financiador, um 
parceiro ou um membro da comunidade, mostrando que os recursos 
investidos geraram valor e transformação.

O que foi feito?

Quem foi beneficiado?

Quais resultados foram 
alcançados?

Como os desafios 
foram superados?

A elaboração desse relatório exige mais do que apenas coletar informações; exige a capacidade de sintetizar, 
analisar e comunicar de forma clara e persuasiva. Ele deve responder a perguntas como: "O que foi feito?", "Quem 
foi beneficiado?", "Quais resultados foram alcançados?", "Quais desafios surgiram e como foram superados?", e 
"Quais são os próximos passos?". É a sua chance de transformar dados brutos em uma narrativa convincente que 
celebre as conquistas e demonstre a seriedade do seu compromisso.



Estruturando um Relatório Narrativo de 
Impacto
Um relatório narrativo eficaz não é uma colcha de retalhos de informações, mas uma estrutura lógica que guia o 
leitor através da jornada do projeto. Comece com uma introdução que contextualize o projeto, seus objetivos e o 
período de referência do relatório. Em seguida, mergulhe nas atividades realizadas, descrevendo-as de forma clara 
e objetiva. Aqui, é crucial conectar cada atividade aos objetivos específicos do projeto, mostrando como elas 
contribuíram para o alcance das metas.

01

Introdução e Contexto
Apresente o projeto, objetivos e 
período de referência

02

Atividades Realizadas
Descreva as ações executadas 
conectando-as aos objetivos

03

Resultados e Impactos
Apresente evidências quantitativas e 
qualitativas das mudanças

04

Desafios e Soluções
Discuta obstáculos encontrados e como foram 
superados

05

Aprendizados e Perspectivas
Sintetize lições aprendidas e próximos passos

A seção de resultados e impactos é o ponto alto do relatório. É onde você apresenta as evidências das mudanças 
geradas. Use dados quantitativos (número de pessoas atendidas, horas de capacitação, etc.) e, principalmente, 
dados qualitativos (depoimentos, histórias de sucesso, observações). Lembre-se, um bom relatório não esconde 
os desafios. Dedique uma seção para discutir os obstáculos encontrados e as soluções implementadas, 
demonstrando sua capacidade de adaptação e aprendizado. Isso não só mostra transparência, mas também 
resiliência.

Finalmente, conclua com uma síntese dos principais aprendizados e as perspectivas futuras do projeto. O que foi 
aprendido com a experiência? Como esses aprendizados serão aplicados? Quais são os próximos passos? Essa 
seção projeta a visão de futuro e reforça o compromisso com a continuidade e a melhoria. Lembre-se de que a 
linguagem deve ser acessível, evitando jargões excessivos, e o design deve ser limpo e profissional, facilitando a 
leitura e a compreensão.



Documentos Comprobatórios: A Evidência 
Financeira
Se o relatório narrativo conta a história do impacto, os documentos comprobatórios são as provas irrefutáveis de 
que a história financeira é verdadeira. Eles são a espinha dorsal da prestação de contas financeira, garantindo que 
cada centavo gasto possa ser rastreado e justificado. Imagine que você é um detetive financeiro, e cada nota 
fiscal, recibo ou contrato é uma pista crucial para montar o quebra-cabeça da gestão de recursos. A organização e 
a integridade desses documentos são a chave para evitar problemas e garantir a conformidade.

Notas Fiscais
Comprovantes oficiais de compras e serviços com 
CNPJ/CPF, descrição detalhada, valor e data

Recibos
Documentos de pagamentos com identificação clara do 
pagador, recebedor e descrição da despesa

Contratos
Acordos formais de prestação de serviços, locação e 
fornecimento com assinaturas e datas

Extratos Bancários
Comprovantes de movimentação financeira e 
conciliação de pagamentos realizados

A importância de uma organização impecável não pode ser subestimada. Documentos como notas fiscais, 
recibos, contratos de prestação de serviços, folhas de pagamento e extratos bancários são a base para a 
comprovação das despesas. Cada um desses itens deve estar devidamente datado, com a descrição clara do 
serviço ou produto, o valor e a identificação do fornecedor ou beneficiário. A ausência ou a inconsistência de 
qualquer um desses documentos pode gerar questionamentos sérios por parte dos financiadores e órgãos de 
controle.

Manter esses documentos organizados significa ter um sistema de arquivamento lógico, seja ele físico ou digital. 
Categorize por tipo de despesa, por período ou por rubrica orçamentária. A facilidade de acesso a essas 
informações não só agiliza o processo de prestação de contas, mas também permite um controle financeiro mais 
eficiente ao longo da execução do projeto. É a garantia de que, quando a auditoria bater à porta, você terá todas as 
respostas na ponta dos dedos, ou melhor, na ponta dos arquivos.



Boas Práticas na Organização de 
Documentos Financeiros
A organização dos documentos comprobatórios é um processo contínuo, não uma tarefa de última hora. Comece 
estabelecendo um plano de contas claro e detalhado, que esteja alinhado com o orçamento aprovado do projeto. 
Cada despesa deve ser classificada de acordo com essa estrutura, facilitando o rastreamento e a consolidação das 
informações. É como ter um mapa financeiro que indica exatamente onde cada recurso foi parar.

Checklist de Documentação

Notas Fiscais: CNPJ/CPF, descrição detalhada, 
valor, data

Recibos: Identificação clara, valor, data, descrição

Contratos: Assinaturas, datas, cláusulas claras

Comprovantes: Extratos, transferências, cheques

Sistema de Organização

Categorização por tipo de despesa

Arquivamento por período

Classificação por rubrica orçamentária

Digitalização com backups regulares

Para cada transação, certifique-se de que a documentação esteja completa e correta. Isso inclui verificar se as 
notas fiscais contêm CNPJ/CPF do fornecedor, descrição detalhada do serviço/produto, valor, data e dados do 
projeto/organização. Os recibos devem ser claros, com identificação do pagador e recebedor, valor, data e 
descrição da despesa. Para pagamentos a pessoas físicas, atenção às exigências fiscais. Guarde cópias de todos 
os contratos de serviços, locação, fornecimento, etc., com as devidas assinaturas e datas.

Além disso, é fundamental que haja uma política clara de aprovação de despesas, com alçadas definidas e 
registros de quem autorizou cada gasto. A digitalização dos documentos, com backups regulares, é uma prática 
recomendada para garantir a segurança e a acessibilidade das informações, além de otimizar o espaço físico. 
Lembre-se: a auditoria não perdoa a falta de um comprovante. A disciplina na organização é a sua melhor defesa.



Prestação de Contas para o Governo: A 
Complexidade dos Convênios
A prestação de contas para o governo é, sem dúvida, uma das mais complexas e rigorosas. No Brasil, grande parte 
dos recursos públicos destinados a projetos sociais é operacionalizada por meio de convênios, termos de 
fomento e termos de colaboração, regidos principalmente pelo MROSC. Essas parcerias exigem um nível de 
detalhe e conformidade que pode ser desafiador para muitas organizações. É como navegar em um rio com muitas 
corredeiras e pedras escondidas; é preciso conhecer bem o mapa e as regras de navegação.

Desafio: Legislação Complexa
Cada órgão público possui suas próprias portarias e 

manuais, além das diretrizes gerais do MROSC

Exigência: Conformidade Total
Necessidade de gastar exatamente como planejado 
e comprovar cada etapa do processo

Consequência: Recursos Especializados
Demanda equipe dedicada com conhecimento 

técnico e jurídico específico

O principal desafio reside na vasta legislação e nos procedimentos específicos de cada órgão público. Cada 
ministério, secretaria ou agência pode ter suas próprias portarias e manuais, além das diretrizes gerais do MROSC. 
Isso significa que a organização precisa estar atenta não apenas à lei geral, mas também às particularidades do 
edital e do instrumento de parceria assinado. A prestação de contas para o governo não é apenas sobre gastar o 
dinheiro, mas sobre gastá-lo exatamente como foi planejado e aprovado, e comprovar cada etapa desse processo.

Um erro comum é subestimar o tempo e os recursos necessários para a prestação de contas governamental. Ela 
exige uma equipe dedicada, com conhecimento técnico e jurídico, capaz de interpretar as normas, organizar a 
documentação e elaborar os relatórios dentro dos prazos estabelecidos. A falta de atenção a esses detalhes pode 
resultar em glosas (rejeição de despesas), devolução de recursos e até mesmo em sanções para a organização e 
seus gestores.



Navegando pelas Exigências 
Governamentais
Para uma prestação de contas bem-sucedida junto ao governo, a palavra de ordem é planejamento e 
acompanhamento contínuo. Desde o início do projeto, é fundamental que a equipe de gestão financeira e de 
projetos trabalhe em conjunto para garantir que todas as despesas estejam de acordo com o plano de trabalho 
aprovado e que a documentação seja coletada e organizada de forma sistemática. Não espere o último mês para 
reunir os comprovantes; faça isso diariamente.

1

Relatório de Execução Físico-Financeira
Detalha o progresso das atividades e a aplicação 
dos recursos, comparando o planejado com o 
executado

2

Relatório de Cumprimento do Objeto
Foca nos resultados alcançados e no impacto 
gerado, alinhado aos objetivos do projeto

3

Conciliação Bancária
Demonstra a movimentação dos recursos na conta 
específica do convênio

4

Relação de Pagamentos
Lista detalhada de todas as despesas com seus 
respectivos comprovantes

Além disso, a transparência ativa é um requisito do MROSC, exigindo que as OSCs divulguem informações sobre 
suas parcerias com o governo em seus próprios sites ou em plataformas específicas. Isso inclui o plano de 
trabalho, o valor do repasse, a lista de fornecedores e os relatórios de execução. Essa prática não só cumpre a lei, 
mas também fortalece a imagem da organização perante a sociedade, demonstrando seu compromisso com a boa 
governança.



Prestação de Contas para Empresas: O Foco 
no Investimento Social Privado
A relação com o setor privado, seja por meio de investimento social privado ou de negócios de impacto, tem 
crescido exponencialmente e traz consigo um conjunto diferente de expectativas para a prestação de contas. 
Enquanto o governo foca na conformidade legal e na aplicação estrita das normas, as empresas buscam, além da 
transparência, o alinhamento com seus valores corporativos, a visibilidade de sua marca e, cada vez mais, o 
retorno sobre o investimento social (ROIS). É como apresentar um relatório a um investidor que, além de querer 
saber onde o dinheiro foi, quer entender o valor gerado para o negócio e para a sociedade.

Investimento Social Privado (ISP)

Recursos destinados a projetos sociais

Doações diretas e patrocínios

Fundos específicos para causas

Foco em impacto social mensurável

Negócios de Impacto

Empreendimentos com propósito social

Geração de lucro e impacto positivo

Sustentabilidade financeira

Métricas de impacto e retorno

O investimento social privado (ISP) refere-se aos recursos que as empresas destinam a projetos sociais, seja por 
meio de doações diretas, patrocínios ou fundos específicos. Negócios de impacto, por sua vez, são 
empreendimentos que buscam, intencionalmente, gerar impacto social ou ambiental positivo, ao mesmo tempo em 
que geram lucro. Em ambos os casos, a prestação de contas precisa ir além do "o que foi gasto" e focar no "o que 
foi alcançado" em termos de impacto social e, muitas vezes, de visibilidade para a marca da empresa.

As empresas valorizam relatórios que sejam concisos, visuais e que destaquem os resultados de forma clara e 
mensurável. Elas querem ver como sua contribuição específica fez a diferença e como isso se alinha à sua 
estratégia de responsabilidade social corporativa. A prestação de contas para o setor privado é uma oportunidade 
de fortalecer a parceria, demonstrando não apenas a boa gestão, mas também a capacidade de gerar valor 
compartilhado.



Adaptando a Prestação de Contas para o 
Setor Privado
Para conquistar e manter o apoio de empresas, a prestação de contas deve ser estratégica e personalizada. 
Comece por entender os objetivos da empresa com o investimento social. Ela busca visibilidade? Engajamento de 
funcionários? Alinhamento com uma causa específica? Seu relatório deve refletir esses interesses. A linguagem 
deve ser mais direta e focada em resultados, utilizando métricas que ressoem com o universo corporativo.

Destaque do Impacto
Apresente os resultados mais relevantes de forma 
clara, utilizando infográficos, fotos e depoimentos

Visibilidade da Marca
Demonstre como a marca da empresa foi promovida 
em eventos, mídias sociais e materiais

Alinhamento com Valores
Conecte as ações do projeto aos valores e à missão 
da empresa

Concisão e Frequência
Relatórios mais curtos e frequentes permitem 
acompanhamento dinâmico

Além dos relatórios formais, a comunicação contínua e proativa é fundamental. Envie atualizações regulares, 
convide representantes da empresa para visitar o projeto e participe de eventos corporativos. Construir um 
relacionamento de confiança com o setor privado é um processo que vai além da entrega de documentos; é sobre 
parceria e reconhecimento mútuo.

Dica Estratégica: Empresas geralmente preferem relatórios mensais ou trimestrais em vez de um único 
relatório anual extenso. Isso permite um acompanhamento mais dinâmico e fortalece o relacionamento 
contínuo.



Prestação de Contas para Doadores 
Individuais: A Força da Conexão Pessoal
Doadores individuais são a alma de muitos projetos sociais, e a forma como você presta contas a eles é crucial 
para manter e expandir essa base de apoio. Diferente de governos e empresas, que têm requisitos formais e 
objetivos estratégicos, o doador individual é movido, em grande parte, pela emoção, pela conexão pessoal com a 
causa e pelo desejo de fazer a diferença. A prestação de contas para esse público é menos sobre burocracia e 
mais sobre engajamento e gratidão. É como enviar uma carta a um amigo querido, contando como a ajuda dele 
fez a diferença na sua vida.

A principal dor do doador individual é a incerteza sobre onde seu 
dinheiro foi parar e se ele realmente gerou impacto. Muitos já 
ouviram histórias de recursos mal utilizados ou de projetos que 
não entregaram o prometido. Sua prestação de contas deve 
dissipar essas dúvidas, construindo uma ponte de confiança e 
mostrando que cada contribuição, por menor que seja, é 
valorizada e bem aplicada.

A linguagem deve ser acessível, empática e inspiradora. Evite 
jargões técnicos ou financeiros complexos. O foco deve ser nas 
histórias de transformação, nos rostos das pessoas beneficiadas e 
nos pequenos e grandes sucessos que o projeto alcançou graças 
ao apoio deles.

Linguagem acessível e 
empática

Histórias de transformação

Rostos das pessoas 
beneficiadas

Sucessos alcançados

A prestação de contas para doadores individuais é uma oportunidade de reforçar o vínculo emocional, celebrando 
o impacto coletivo e convidando-os a continuar fazendo parte dessa jornada. É sobre transformar números em 
narrativas que tocam o coração e inspiram a continuidade do apoio.



Estratégias para Engajar Doadores 
Individuais na Prestação de Contas
Para doadores individuais, a frequência e o formato da comunicação são tão importantes quanto o conteúdo. Em 
vez de um relatório anual formal, considere uma abordagem mais diversificada e pessoal que mantenha o doador 
conectado ao impacto de sua contribuição ao longo do tempo.

Newsletters Regulares
Envie e-mails ou boletins 
informativos mensais/trimestrais 
com atualizações sobre o projeto, 
histórias de sucesso e fotos

Cartas de Agradecimento
Um toque pessoal faz toda a 
diferença. Mencione a contribuição 
específica do doador e como ela 
ajudou

Vídeos Curtos
Crie vídeos simples mostrando as 
atividades em andamento e 
depoimentos de beneficiários

Redes Sociais
Use plataformas como Instagram e 
Facebook para compartilhar o dia a 
dia do projeto em tempo real

Eventos de Agradecimento
Organize encontros online ou 
presenciais para agradecer aos 
doadores e apresentar resultados

Sempre que possível, personalize a comunicação. Se um doador contribuiu para uma campanha específica (ex: 
compra de livros para crianças), mostre como os livros foram comprados e como as crianças estão se 
beneficiando. A transparência aqui se manifesta na abertura para mostrar o cotidiano do projeto e na disposição 
para responder a perguntas. Lembre-se, o objetivo é fazer com que o doador se sinta parte da solução, um 
verdadeiro parceiro na construção de um futuro melhor.



Tecnologia a Serviço da Transparência: 
Plataformas Digitais
A era digital trouxe ferramentas poderosas que podem revolucionar a forma como os projetos sociais gerenciam e 
prestam contas. Longe vão os dias em que a prestação de contas era sinônimo de pilhas de papel e planilhas 
intermináveis. Hoje, o uso de tecnologias digitais para gestão e transparência não é apenas uma conveniência, 
mas uma necessidade para otimizar processos, reduzir erros e aumentar a credibilidade. Pense em um painel de 
controle de um carro moderno: ele não só mostra a velocidade, mas também o consumo de combustível, a pressão 
dos pneus e a rota ideal. As plataformas digitais fazem algo semelhante para a gestão de projetos.

Benefícios da Digitalização

Eficiência: Redução do tempo gasto com tarefas 
manuais

Precisão: Minimização de erros e inconsistências

Segurança: Proteção contra perdas e acessos não 
autorizados

Acessibilidade: Informações disponíveis a 
qualquer momento

Funcionalidades Essenciais

Gestão de documentos organizados

Controle financeiro em tempo real

Monitoramento de atividades

Geração automática de relatórios

Existem diversas plataformas e softwares no mercado, desde sistemas de gestão de projetos (PMIS) até 
ferramentas específicas para gestão financeira e de doações. Essas soluções permitem centralizar informações, 
automatizar tarefas repetitivas, gerar relatórios com poucos cliques e, crucialmente, garantir a rastreabilidade de 
cada transação e atividade. A digitalização dos processos de prestação de contas não só economiza tempo e 
recursos, mas também minimiza a chance de erros humanos e fortalece a segurança dos dados.

Além disso, muitas dessas plataformas oferecem recursos de transparência pública, permitindo que as 
organizações compartilhem informações sobre seus projetos de forma acessível e interativa. Isso não só atende a 
requisitos legais (como o MROSC), mas também constrói uma imagem de abertura e responsabilidade perante a 
sociedade. A tecnologia é uma aliada poderosa para transformar a prestação de contas de um fardo burocrático 
em uma ferramenta estratégica de comunicação e gestão.



Ferramentas e Benefícios da Digitalização
A escolha da plataforma ideal dependerá das necessidades e do porte da sua organização. No entanto, algumas 
funcionalidades são essenciais para uma gestão de prestação de contas eficiente. A transição para o digital pode 
exigir um investimento inicial em tempo e recursos, mas os ganhos a longo prazo em eficiência, segurança e 
credibilidade superam em muito os custos.

Gestão de Documentos
Armazenamento seguro e organizado de notas fiscais, recibos, contratos e outros comprovantes, com 
recursos de busca e categorização

Controle Financeiro
Módulos para registro de receitas e despesas, conciliação bancária, emissão de relatórios financeiros e 
acompanhamento orçamentário em tempo real

Monitoramento de Atividades
Ferramentas para registrar o progresso das atividades, metas e indicadores, facilitando a elaboração do 
relatório narrativo

Geração de Relatórios
Capacidade de gerar relatórios personalizados, tanto financeiros quanto técnicos, com base nos dados 
inseridos

Transparência Pública
Módulos que permitem a publicação de informações do projeto em portais de transparência ou no 
próprio site da organização

Investimento Estratégico: A transição para o digital pode exigir um investimento inicial em tempo e 
recursos, mas os ganhos a longo prazo em eficiência, segurança e credibilidade superam em muito os 
custos.



Desafios e Tendências na Prestação de 
Contas
O cenário da gestão de projetos sociais está em constante evolução, e com ele, as expectativas em relação à 
prestação de contas. Instituições como IPEA, GIFE e BID têm contribuído significativamente para o debate sobre o 
futuro do investimento social e a necessidade de uma prestação de contas cada vez mais sofisticada e focada em 
impacto. O desafio não é apenas cumprir as regras, mas antecipar as tendências e se adaptar a um ambiente que 
exige mais do que nunca a comprovação do valor social gerado.

Avaliação de Impacto Social (AIS)
Demonstrar mudança real na vida das pessoas, a 
longo prazo, com metodologias robustas de coleta e 
análise de dados

Teoria da Mudança
Mapear a lógica de como as atividades levam aos 
resultados e ao impacto desejado, demonstrando 
clareza estratégica

Uma das tendências mais fortes é o foco crescente na Avaliação de Impacto Social (AIS). Não basta dizer que o 
projeto atendeu a X pessoas; é preciso demonstrar a mudança real na vida dessas pessoas, a longo prazo. Isso 
exige metodologias robustas de coleta e análise de dados, que vão além das métricas de atividades e resultados 
imediatos. A AIS é como uma lupa que permite ver as transformações mais profundas, e sua inclusão na prestação 
de contas é cada vez mais valorizada por financiadores estratégicos.

Outra tendência é a integração da Teoria da Mudança na concepção e avaliação dos projetos. A Teoria da 
Mudança é uma ferramenta que mapeia a lógica de como as atividades de um projeto levam aos resultados 
esperados e, finalmente, ao impacto desejado. Ao explicitar essa teoria na prestação de contas, a organização 
demonstra clareza sobre sua estratégia e a capacidade de monitorar o progresso em relação aos objetivos de 
longo prazo. É uma forma de contar a história do impacto de maneira mais lógica e convincente.



O Futuro da Accountability: Proatividade e 
Inovação
O futuro da prestação de contas aponta para uma abordagem mais proativa e inovadora. Não se trata apenas de 
reagir às exigências dos financiadores, mas de liderar pelo exemplo, adotando as melhores práticas de governança 
e transparência. Isso inclui a utilização de tecnologias emergentes, como blockchain para rastreabilidade de 
fundos ou inteligência artificial para análise de dados de impacto, embora essas ainda estejam em fases iniciais de 
aplicação no setor social.

Tecnologias Emergentes
Blockchain para rastreabilidade 
e IA para análise de dados de 
impacto

Comunicação 
Estratégica
Profissionais com habilidades 
em storytelling e design de 
informação

Ferramenta Estratégica
Prestação de contas como 
instrumento de captação e 
engajamento

A capacidade de comunicar o impacto de forma clara e envolvente será cada vez mais valorizada. Isso significa 
investir em profissionais com habilidades em storytelling, design de informação e análise de dados. A prestação de 
contas deixará de ser vista como uma mera obrigação e se tornará uma ferramenta estratégica para captação de 
recursos e engajamento de stakeholders.

Em última análise, o papel do gestor de projetos sociais na prestação de contas é o de um guardião da confiança. É 
ele quem garante que os recursos sejam utilizados de forma ética e eficiente, e que o impacto gerado seja 
comunicado de forma transparente e responsável. É uma responsabilidade que exige não apenas conhecimento 
técnico, mas também integridade, visão e um compromisso inabalável com a causa social. A prestação de contas é 
a prova de que a ponte que você está construindo não só é sólida, mas também leva a um destino melhor.



Consolidando o Aprendizado e Olhando para 
o Futuro
Chegamos ao fim da nossa jornada pela Prestação de Contas: Técnica e Financeira. Vimos que ela é muito mais do 
que um conjunto de regras; é a manifestação da transparência e da accountability, pilares essenciais para a 
credibilidade e sustentabilidade de qualquer projeto social. Desde a compreensão do Marco Regulatório das 
Organizações da Sociedade Civil (MROSC) e metodologias como o PMD Pro, até a elaboração de relatórios 
narrativos e a organização de documentos financeiros, cada etapa é crucial para construir e manter a confiança 
com seus financiadores e a sociedade.

Em prática: Lembre-se de que a prestação de contas deve ser um processo contínuo, não uma tarefa de 
última hora. Mantenha seus documentos organizados desde o primeiro dia, adapte sua comunicação ao 
perfil de cada financiador e utilize a tecnologia a seu favor. Conte a história do seu impacto com clareza e 
paixão, e esteja sempre pronto para demonstrar o valor social gerado.

Autoavaliação
Qual dos seguintes conceitos se refere à responsabilidade de justificar ações e decisões, assumindo suas 
consequências? 
a) Transparência b) Accountability c) Gestão de Riscos d) Sustentabilidade

1.

O Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC) no Brasil tem como principal objetivo: 
a) Simplificar a tributação das OSCs. b) Estabelecer um novo regime jurídico para parcerias entre o poder 
público e as OSCs. c) Regular exclusivamente a captação de recursos de doadores individuais. d) Fomentar 
apenas negócios de impacto social.

2.

Ao elaborar um relatório narrativo para doadores individuais, qual abordagem é mais eficaz? 
a) Focar em jargões técnicos e dados financeiros detalhados. b) Apresentar apenas os desafios e obstáculos 
encontrados. c) Utilizar uma linguagem empática, com histórias de impacto e depoimentos. d) Enviar um 
relatório anual extenso e formal.

3.

A principal vantagem do uso de tecnologias digitais na prestação de contas é: 
a) Eliminar completamente a necessidade de documentos físicos. b) Reduzir a interação com os financiadores. 
c) Otimizar processos, aumentar a precisão e fortalecer a credibilidade. d) Substituir a equipe de gestão de 
projetos.

4.

Questão Discursiva: Explique a diferença entre a prestação de contas para o governo e para empresas, 
destacando as principais expectativas de cada tipo de financiador.



Gabarito e Respostas

1
b) Accountability

2
b) Estabelecer um novo 

regime jurídico para 
parcerias entre o poder 

público e as OSCs

3
c) Utilizar uma linguagem 

empática, com histórias de 
impacto e depoimentos

4
c) Otimizar processos, 
aumentar a precisão e 

fortalecer a credibilidade

Resposta Sugerida (Questão Discursiva):

A prestação de contas para o governo, regida pelo MROSC, foca na 
conformidade legal, na aplicação estrita das normas e na 
comprovação detalhada da execução físico-financeira e do 
cumprimento do objeto. Já para empresas, a prestação de contas 
busca, além da transparência, o alinhamento com os valores 
corporativos, a visibilidade da marca e a demonstração do retorno 
sobre o investimento social (ROIS), com relatórios mais concisos e 
focados em resultados e impacto.



Próximos Passos e Recursos Adicionais
Próxima Aula: Na Aula 18, mergulharemos no Planejamento de Recursos Humanos, um tema crucial para garantir 
que sua equipe esteja tão bem preparada quanto seus relatórios.

Lei nº 13.019/2014 (MROSC)
Para aprofundar-se na legislação 
que rege as parcerias com o 
governo

Guia PMD Pro
Para explorar uma metodologia 
global de gestão de projetos de 
desenvolvimento

Publicações IPEA, GIFE, BID
Para acompanhar as tendências e 
pesquisas sobre investimento social 
e avaliação de impacto

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

A jornada da prestação de contas é contínua e evolutiva. Continue aprimorando suas habilidades, mantendo-se 
atualizado com as melhores práticas e, principalmente, lembrando-se sempre de que cada relatório é uma 
oportunidade de fortalecer a confiança e demonstrar o valor transformador do seu trabalho social.


